
 A indústria de mineração, especialmente em 
mercados emergentes, é sem dúvida o setor mais 
suscetível a riscos políticos devido à sua importância 
para as economias anfitriãs. Projetos de mineração 
podem representar porcentagens significativas do 
PIB e, como resultado, os projetos podem se tornar 
pontos para debates. Isso tem o potencial de 
desencadear mudanças na política governamental, o 
que pode levar a desapropriações, cancelamentos de 
licenças e “revisões” de contratos.
 Dada a contínua demanda por minerais e 
metais, existem grandes oportunidades para 
investidores neste setor. No entanto, existem riscos 
reais e inerentes, até mesmo devido à sua localização 
em partes do mundo que têm ambientes políticos ou 
socioeconômicos precários.
 Em países relativamente pobres, mas ricos em 
recursos, as disparidades entre a pobreza e a renda 
crescente alimentam distúrbios civis e conflitos. Além 
disso, podem surgir tensões entre governos centrais, 
municípios locais e empresas internacionais sobre a 
distribuição de royalties e impostos de projetos de 
mineração. Qualquer falha real ou percebida em tratar 
adequadamente as questões sociais e ambientais 
pode exacerbar as tensões dentro das comunidades 
locais, prejudicando a reputação dos patrocinadores e 
credores do projeto.
 Dada a sua contribuição para o PIB de um país, 
o setor de mineração representa uma fonte 
significativa de emprego e receita, mas países com 
conflitos internos, grandes taxas de impostos e 
disparidades entre pobreza e grande obtenção de 
renda são regiões que podem ter seu contrato 
revisado por várias mineradoras.  
 Embora a maioria das empresas tenha a 
capacidade de avaliar e gerenciar riscos técnicos e 
comerciais, muitas não podem prever ou lidar com 
riscos políticos de maneira adequada. 
 Os governos nacionais não são mais a única 
fonte de riscos políticos em projetos de mineração. 
Esses riscos também vêm de governos locais, grupos 
comunitários, concorrentes locais e outros grupos. 
Problemas financeiros de uma nação também 
ganham destaque ao risco de interferência política 
nos ativos de mineração. 

 Exemplos são a Magnólia, após os altos preços 
do cobre e do ouro em 2006, o governo do país 
aprovou rapidamente um imposto sobre lucros 
inesperados. Isso foi projetado para permitir que o 
estado se beneficiasse dos altos preços, mas em vez 
disso, estabeleceu o cenário para negociações 
amargas com o desenvolvedor do projeto de mina Oyu 
Tolgoi, Ivanhoe Mines Ltd. do Canadá. Os debates 
subsequentes lançaram os investidores em um estado 
de incerteza e levaram ao congelamento de projetos 
durante o pico do boom das commodities.
 Na Zâmbia, surgiram questões fiscais. Diante 
da oposição das empresas de mineração que 
argumentaram que esse imposto proibiria mais 
investimentos estrangeiros diretos, o governo da 
Zâmbia prometeu não reintroduzir o imposto sobre 
lucros inesperados gerando muita instabilidade em 
diversos investimentos e propriedades empresariais.
 No Zimbábue foi aprovado uma lei que exige 
das empresas estrangeiras que operam no país 
forneçam 51% de suas ações a empresas do 
Zimbábue. Isso causou confusão para todas as 
empresas internacionais no país. 
 É importante ter uma economia crescente, não 
necessariamente forte, para entrar na lista de 
melhores países a serem investidos. Mas além disso, 
o país tem que investir muito em suas políticas, 
posições referentes aos temas de destaque como 
sustentabilidade, consumo consciente e reciclagem, 
dar segurança financeira e assim gerar grandes 
oportunidades para o crescimento do setor mineral. As 
políticas nacionais são tão importantes quanto os 
tamanhos das reservas de cada nação. 

Student Chapter - USP NEWS
Society of Economic Geologists

Edição 28Novembro 2020

A Instabilidade política de países pode interferir no setor mineral?

© 2020 Student Chapter / Society of Economic Geologists / USP

Para mais informações acesse: 

https://assets.kpmg/content/dam/kpmg/ca/pdf/2020/02/global-
mining-risk-survey-2019-2020-final.pdf
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Os 5 principais riscos para a indústria mineral 
global 
1. Risco do preço da commodity 
2. Acesso ao capital ($$) 
3. Relações sociais e licenças para operações 
4. Instabilidade política  
5. Desaceleração econômica / incerteza 

De acordo com dados do relatório 2020 KPMG Global Mining Survey 
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